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INTRODUÇÃO

Mostrou-lhes mãos e pés

A morte ignominiosa de Jesus no patíbulo da cruz deixou arrasados os apóstolos.  Confinados no Cenáculo, portas e janelas trancadas, temiam apresentar-se como os seus discípulos, receando perseguição e condenação idênticas à do Mestre. Eram os apóstolos, tinham sido escolhidos pessoalmente por Jesus, mas estavam paralisados! Faltava-lhes a serena e clara motivação para a ação, faltava-lhes o óleo para a lâmpada, faltava-lhes a espiritualidade apostólica!

Então apareceu-lhes Jesus: Por que estais trancados e por que alimentais dúvidas em vossos corações? Vede minhas mãos e meus pés: sou eu! Apalpai e entendei que um espírito não tem carne nem ossos como estais vendo que eu tenho. Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés (Lc 24, 38-40). 

Para ser reconhecido, Jesus poderia ter mostrado as feridas produzidas pelos açoites nas costas e nas pernas, ou as perfurações derivadas da coroa de espinhos na fronte. Preferiu mostrar-lhes as mãos e os pés, que traziam os sinais da crucificação, e que eram também o sinal tangível do seu agir no meio dos homens. Então, vendo aqueles pés “que tinham andado por toda a parte, na Judéia e na Galiléia ... (cfr At 10, 37-38) e aquelas “mãos que abençoavam, curavam e só faziam o bem” (cfr Mt 19, 13), os apóstolos, finalmente, o reconheceram! Compreenderam que a verdadeira espiritualidade tem mãos e tem pés, e se confirma na ação. A espiritualidade que não tem carne nem ossos, que é só retórica, é espiritualidade fantasma. Jesus ressuscitado apresentou-se dizendo ter carne e ossos; apresentou-se pedindo alimento para comer; apresentou-se aludindo às mãos e pés, por duas vezes. Assim, de modo concreto e encarnado, quis ser reconhecido: Sou eu mesmo! (Lc 24, 39) 
Espiritualidade encarnada  

O espírito de Jesus ressuscitado, acolhido no coração e ali alimentado com amor, é a motivação perene para o ser e o agir do discípulo. Ter espiritualidade apostólica é ser “homem de Deus”, isto é, encher de Deus a carne e os ossos, para deixá-lo transparecer nas atividades das mãos e pés. É colocar o coração em Deus e, ao mesmo tempo, reconhecê-lo no coração dos homens e mulheres do contexto em que vivemos e atuamos. Ter espiritualidade apostólica é ter espiritualidade encarnada.

Marcelino Champagnat teve um jeito de ser e de agir que o levou à santidade. Os primeiros Irmãos também. Hoje, na condição de leigos e de religiosos maristas, nós continuamos os sonhos e realizações de Marcelino e dos primeiros Irmãos! Por isso, por necessidade de atualização e por fidelidade ao carisma, interessa-nos definir aquilo que terá sido o motor do seu dinamismo; o óleo das suas lâmpadas; a razão de ser do seu empolgamento e santidade. Interessa-nos caracterizar a espiritualidade apostólica marista! 

O propósito deste artigo é o de traçar algumas reflexões sobre o assunto, abordando o tema em quatro momentos: a) questionamentos e conceitos; b) elementos espirituais em São Marcelino; c) elementos espirituais entre os primeiros Irmãos; d) conclusão.

I – QUESTIONAMENTOS  E  CONCEITOS

Perfume próprio


Saber proclamar as razões da própria fé parece ser essencial para o estabelecimento da identidade do cristão. São Paulo é firme e seguro na sua doutrina: Eu sei em quem acredito! (2 Tm 1, 12). Nós, Irmãos maristas, somos capazes de proclamar a nossa identidade? O que exatamente nos caracteriza como tais? 

Atuar na educação cristã das crianças e dos jovens, praticar as virtudes de humildade, simplicidade e modéstia, ter devoção a Nossa Senhora, será que isso tudo é central na nossa espiritualidade? Se olharmos para a dimensão do fazer, não se pode afirmar que a educação cristã da juventude seja uma característica nossa, pois é finalidade também de muitas outras Congregações. Se olharmos para a dimensão “ascese”, vemos que as grandes virtudes maristas: espírito de família, devoção a Nossa Senhora, prática da humildade, simplicidade e modéstia, também não são exclusivas. Que fundador ou fundadora, guiado pelo Espírito, deixaria de recomendar tais virtudes e devoções? Segue-se, pois, que a especificidade da Congregação não reside só nas “mãos e pés” (o fazer), nem somente na “cabeça” (as motivações), mas principalmente no “espírito”, isto é, naquilo que moldou o ser e que motivou o fazer dos pioneiros; aquilo que molda e motiva os atuais seguidores de Champagnat. Como caracterizar esse “espírito” próprio? Como identificar o perfume marista?

Fator de sobrevivência


As Congregações Religiosas não têm a promessa de vida eterna; a Igreja, sim. Entretanto, a História nos mostra a realidade de Congregações que estacionam e fenecem ao lado de outras que crescem, que se renovam e perduram. “Morrem aquelas que não têm identidade precisa; sobrevivem aquelas que apresentam uma identidade clara e bem definida”.
 

Devemos nos perguntar se, na fase atual da caminhada histórica, estamos parados, regredindo, morrendo, ou se estamos avançando pelos trilhos recomendados da refundação criativa. Será que aquilo que recebemos de Champagnat e dos primeiros Irmãos, e que nós mesmos estamos passando adiante, é verdadeiramente uma linha de espiritualidade, ou é apenas uma herança de devoções, de atitudes e maneiras de proceder que nos rotulam como Irmãos Maristas, mas que não nos definem como tal? Sabemos que Champagnat não publicou integralmente a sua “idéia original”. Além das cartas que escreveu, temos bem poucos escritos dele. Champagnat transmitiu a sua “idéia original” nas palestras aos Irmãos, isto é, de forma oral. Acontece que a “palavra” de Champagnat foi retransmitida aos Irmãos em textos escritos, que foram elaborados pelos Irmãos Francisco, Louis-Marie e, sobretudo, pelo Irmão Jean-Baptiste que, preocupado em suprir a lacuna literária do Fundador, escreveu vários livros importantes nessa área da espiritualidade marista. 
  Praticamente até os anos da década de 1950, o “Champagnat” apresentado às várias gerações de Irmãos, foi o “Champagnat” captado e descrito pelo Irmão Jean-Baptiste. Sabemos levar em consideração o contexto pessoal, religioso, psicológico do biógrafo oficial do Fundador? Sabemos matizar as cores que privilegiou para retratá-lo?

O peso maior 

A experiência de Deus é fundamental para se compreender o modo de ser e de agir dos santos. Por assim dizer, é como se fosse uma pequena revelação, uma faceta de Deus que o agraciado percebe. A partir dessa experiência pessoal, ele fica profundamente marcado no seu modo de ser e de agir. “A percepção que cada um tem do rosto de Deus explica a sua espiritualidade, a sua atuação pastoral e a sua conduta moral. É fácil observar como há pessoas que levam uma vida cristã servil e medrosa, ao lado de outras que a vivem de uma forma liberta e realizadora. Os primeiros têm uma concepção de Deus como grande Juiz, como aquele que anota as boas obras, os erros e deslises, para depois premiar ou castigar; os segundos percebem Deus como Pai, como Amor, como Misericórdia”.

Marcelino teve uma percepção de Deus bastante positiva. Embora tivesse vivido numa época ainda marcada pelo rigorismo jansenista, a sua “experiência de Deus” foi de bondade, de amor filial, de confiança. Os primeiros Irmãos viam nele um “coração bondoso e sensível, ornado de sentimentos nobres e elevados, que o faziam ser alegre, expansivo, ardoroso e equânime”. 
 Dedicavam-lhe amor e total confiança: “Sentiam-se bem em sua presença; ele tinha o dom de atrair os corações”. 
 Ora, esses sentimentos que os Irmãos captavam em Champagnat (bondade, sensibilidade, confiança ...) são os mesmos que Champagnat captava em Deus. Essas considerações nos ajudam a perceber o peso maior que tem a componente da “experiência de Deus” na determinação da espiritualidade de alguém. Como acercar-nos dessa graça interior que foi concedida a Marcelino, verdadeiro dom do Espírito? Como avaliar a sua indefectível decisão de levar avante a obra dos Irmãos, apesar de tudo, bastando-lhe saber que era o querer de Deus? Quão determinante terá sido para a sua missão de pai e fundador dos Irmãos a “experiência de Deus” que viveu no episódio do jovem Montagne? 

Espiritualidade unitária e criativa

No século 19, época da fundação do nosso Instituto, a vida religiosa era considerada fuga do mundo e ocasião para entregar-se à contemplação divina. No ambiente sagrado dos conventos o encontro com Deus era mais garantido do que no ambiente profano do mundo terreno. Os inevitáveis contatos com o mundo, necessários por causa dos trabalhos de manutenção, de sobrevivência e de apostolado, precisavam  ser santificados mediante orações de oferecimento do dia, orações da hora e jaculatórias, além da reta intenção de tudo fazer para a glória de Deus. O sagrado e o profano se duelavam  continuamente. 


Temos que levar em conta esses aspectos evasivos e dualistas na espiritualidade de Marcelino e dos primeiros Irmãos. Hoje a demanda é por uma espiritualidade que seja unitária e criativa pois já não é mais necessário fugir do mundo para viver o cristianismo autêntico e buscar a santidade. “Em função da encarnação do Verbo, o mundo terreno e as atividades humanas também são sagrados”. 
  Como fazer a transposição da espiritualidade das nossas origens para o mundo moderno, onde se apregoa, e é da vontade de Deus, a valorização do terreno, do corpo, da saúde, do lazer, do tempo livre e do social? 

II -. ELEMENTOS ESPIRITUAIS EM MARCELINO CHAMPAGNAT

Um desenho de Goyo
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                   Gregorio Dominguez González, Goyo, o pintor de S. Marcelino, num dos seus muitos desenhos, retratou o Fundador entre a imagem de Maria com Jesus ao colo, e a de um menino que segura um livro de leitura. É uma representação bastante feliz da personalidade espiritual de Champagnat. Pela frente, ao nível das mãos, representando o agir, isto é, o seu empenho pastoral, estão as crianças e os jovens acolhidos para o ensino, a catequese e a educação. Por trás, ao nível da cabeça, representando as suas motivações, estão Jesus e Maria. Com poucos traços, o desenho revela-nos um pouco da espiritualidade encarnada de Marcelino: motivações claras na cabeça, iluminando o seu querer, e ações concretas, frutos do seu fazer. O desenho sugere que ele agia impulsionado por um grande amor a Jesus e a Maria. 

Não nasceu santo mas esforçou-se para sê-lo
Em suas palestras aos Irmãos, Champagnat repetiu várias vezes o seguinte apelo: “Fazer-se Irmão é comprometer-se a ser santo”.
 Pode-se supor que, em primeiro lugar, impunha para si mesmo tal desafio, o qual soava-lhe mais ou menos assim: “Porque sinto-me chamado pelo Senhor para estar à frente dessa obra, comprometo-me a ser santo”. E o foi. A Igreja proclamou-o como tal, em 1999, em solenidade presidida por João Paulo II.  

Marcelino moldou a sua personalidade espiritual pelo desenvolvimento dos dotes naturais que possuía, pelo combate àquilo que pressentia ser negativo para o seu crescimento humano e pelo destaque que deu a alguns elementos da ascese apregoada na sua época, elementos que foram matizados com as cores da sua própria experiência de Deus e do mundo. Vejamos alguns desses elementos:

Alguns elementos espirituais 

1 - Conhecimento de si mesmo. Com base no conhecimento das próprias limitações,   desenvolveu um sério programa de autodisciplina para se corrigir e para praticar determinadas virtudes. Essa autodisciplina aparece claramente em muitas fases da sua vida: no tempo de formação no seminário, nas férias em família, como sacerdote em Lavalla, como Superior dos Irmãos em l´Hermitage etc. Consistia em horário fixo para levantar, tempo definido para leituras e estudos, para a oração, para preparar-se à eucaristia, para a ação de graças, para a visita aos doentes, para a formação dos Irmãos etc. Consistia em exame de consciência diário, com aplicação de penitências, cada vez que não cumpria o seu regulamento de vida. Consistia na prática deliberada da humildade e da simplicidade, para ser “dono de si” no domínio das más inclinações e para estreitar o seu relacionamento com Deus.
 Esse esforço pessoal, constante, levou-o a adquirir muita serenidade espiritual. O Irmão Jean-Baptiste atesta: “O que mais se admirava nele era a constância de caráter, o domínio que tinha de si”.
 

2 – Presença de Deus. Sintonizou bastante com essa prática, aprendida no Seminário. Fez dela um dos seus exercícios devocionais preferidos. Consistia em lembrar-se seguidamente de estar sendo protegido, acompanhado e amado por Deus; consistia em entrar em ressonância com o Espírito Santo de Deus, presente no mais profundo do seu ser. “Carregava Deus consigo”, por assim dizer, e então tinha essa certeza da sua presença em tudo. Sentia-se bem, “retirado em oração”, mesmo nos afazeres urgentes de cada dia, mesmo nas correrias em Paris!
 Não se tratava de imaginar Deus como um policial, vigiando e anotando as coisas erradas, para depois cobrar e castigar. Infelizmente, o dístico “Deus me vê”, encontrado nas salas de uso comum, para muitos, passou a ter conotação negativa. Para Marcelino, não. Para ele a presença de Deus era exercício positivo, crença na providência divina, que assiste, ajuda e ampara.  Dos seus escritos e palestras podem ser pinçadas muitas frases que demonstram a sua convicção de estar “movendo-se em Deus”.
 A experiência de Deus, que vai justificar toda a sua ação apostólica, está baseada, certamente, na constante lembrança dessa presença amorosa de Deus ao seu lado.

3 - Confiança em Deus. É conseqüência do exercício da presença de Deus e do conhecimento de suas limitações humanas. Fazia com convicção novenas, tríduos e orações, pedindo graças para si ou para os outros, e para discernir corretamente nos momentos mais difíceis. Sua frase: “Não ousaria nunca tomar uma decisão importante sem antes recomendá-la a Deus  por bastante tempo”.
 Ficou muito clara a sua preferência pelo Salmo 127 e a insistência com que o repetia para os Irmãos, procurando inculcar-lhes a mesma confiança em Deus: “Se o Senhor não constrói a casa, em vão trabalham os seus construtores”. Outra expressão sua: “Não cometamos injúria contra Deus, pedindo pouco. Quanto maior o nosso pedido, mais agradáveis seremos a Deus!”.
 Nessa mesma linha da confiança nas graças de Deus, mas em relação a Maria, temos a expressão: “Foi Maria quem tudo fez entre nós”.
 É impressionante ver a quantidade de obras materiais que realizou sem ter recursos próprios. Desde que, no discernimento, intuía ser da vontade de Deus, punha-se a construir, convicto de que tudo se arranjaria desde que não vacilasse na confiança em Deus.

4 - Devoção a Nossa Senhora. Trouxe da família o amor a Maria. Via nela um exemplo para quem quer ser seguidor de Jesus Cristo; nela depositava total confiança, sabendo que, por sua intercessão poderosa, obteria as graças que necessitava. Ao chamá-la de Boa Mãe, expressava a sua experiência de Maria, isto é, captava nela ternura, carinho e proteção. Essas atitudes filiais em relação a Maria, os primeiros Irmãos assimilavam com carinho e demonstravam entusiasmo pela “missão marista” que lhes era apontada quando ingressavam no Instituto: “Amar Maria, torná-la conhecida e amada, eis a finalidade da vossa vocação”.
 

5 - Entusiasmo apostólico. Champagnat não foi apático nem indeciso na prática do bem. Pelo contrário, foi empolgado por Jesus Cristo e ardia de zelo pelo anúncio do seu Evangelho: “Não posso ver um menino sem sentir o desejo de falar-lhe de quanto Deus o ama!” Tal atitude não deve ser atribuída apenas ao seu “jeito de ser”, personalidade e caráter, nem deve ser pensada unicamente como resultante das obrigações do seu ministério sacerdotal. Ela provinha da sua intensa vida de oração. O “retirar-se para o monte, para rezar” (Jo 6, 15), dava-lhe unção e impulso apostólico. “Quando nos falava do amor de Jesus Cristo, do amor que Deus tem por nós, fazia-o com tal ardor, que mostrava estar totalmente impregnado desse mesmo amor de Deus”.
 O entusiasmo apostólico de Champagnat ia na linha do seu desejo de praticar o bem. Impressiona o número de solicitações que lhe chegaram, pedindo o envio dos Irmãos para a abertura de escolas nas mais diversas localidades das dioceses francesas.
 Sofria com o fato de não ter Irmãos em número suficiente para o atendimento de todos os pedidos. Os sacerdotes que lhe escreviam solicitando Irmãos, sabedores do seu grande zelo apostólico, justificavam o pedido alegando “o grande bem” que o Irmãos realizariam na localidade.
 Realmente, expressões do tipo: “Fazer o bem entre nós” ou “Há um grande bem a ser feito aqui” ou “Os seus Irmãos farão o bem aqui”, comoviam o Fundador e, muitas vezes,  determinavam-no a priorizar o atendimento daqueles pedidos.

Sintetizando

Entre as virtudes que ajudam no relacionamento humano, uma que se manifestou grande em Marcelino foi a de acreditar e de acolher bem as pessoas, confiando nelas. Foi formidável o seu poder de atração! Acolheu mais de 400 candidatos, como postulantes, dos quais deixou formados uns 250 Irmãos! 
 Acolhia os vocacionados como dádivas da Boa Mãe, para o trabalho na messe do Senhor. Era positivo; sabia elogiar. Tinha coração de pai.
 Conquistou a confiança do futuro Frère Louis-Marie, acenando para o aspecto da boa vontade.
 Ao futuro Frère Laurent, que se escusava porque “só tinha aptidão para trabalhar na roça”, disse-lhe que aquilo já era algo bom e que, se ele quisesse, o ajudaria a ser um cultivador de almas. Fez dele o “catequista do Bessat”! 
. Soube  conquistar o jovem Benoît Deville, que estava completamente desanimado pelas colocações pessimistas do Pe. Courveille, conduzindo-o aos pés da estátua da Boa Mãe e falando-lhe das alegrias e vantagens de trabalhar na sua Sociedade. 
  Sabemos que, no ministério sacerdotal, era muito procurado como confessor. Apesar de que o rigorismo jansenista ainda perdurasse, sobretudo na aplicação dos sacramentos, ele manifestava bondade e compreensão na orientação dos seus penitentes.
 Numa época em que o abandono da vocação religiosa era quase sinônimo de condenação, Marcelino soube mostrar-se compreensivo, sem fazer julgamentos. No caso do Frère Marie-Laurent que, em carta, expunha a sua intenção de deixar o Instituto, ele respondeu-lhe com afeto, sem ameaças, sem julgamento, fortalecendo-o na esperança: “Nada de desespero. Você está em boas mãos. Por acaso não é Maria o seu refúgio, a sua Boa Mãe?” 
 

Esse coração paterno e materno, compreensivo e acolhedor, sereno, apaixonado por Jesus, por Maria e pela Igreja, Marcelino o moldou, certamente, a partir da sua experiência pessoal de Deus e da sua experiência pessoal de Maria. Ele foi tocado no coração pela compreensão de que Deus é Pai, é Bondade, é Misericórdia; pela compreensão de que Maria é verdadeiramente Boa Mãe, Intercessora, Recurso Habitual; pela compreensão de que a Igreja é sacramento de salvação. E, se é verdade que a graça da experiência de Deus é dom gratuito do mesmo Deus, que a concede a quem quer e quando quer, independente dos méritos pessoais, também é verdadeiro que essa graça é concedida mais facilmente a quem tem coração acolhedor, atento, despojado de vãs pretensões. Um coração assim, ornado de muita humildade e simplicidade, Marcelino esculpiu em si com tenacidade, avaliando-se quotidianamente pelo exame de consciência, e utilizando-se, com bom senso, de algumas ferramentas da ascese do seu tempo, sobretudo o exercício da presença de Deus e a devoção marial. Foi empreendedor e muito ativo na evangelização, abrindo escolas e missões, mas não agiu de forma independente. Sempre prestou obediência aos seus superiores eclesiáticos e religiosos, a quem consultava, na sua preocupação de discernir a vontade de Deus. 
 Sofreu muito com a orientação de alguns superiores que, em determinados momentos, quiseram demovê-lo da orientação que dava aos Irmãos Maristas.

III – ELEMENTOS ESPIRITUAIS ENTRE OS PRIMEIROS IRMÃOS

Elos de uma corrente

Este capítulo precisa ser aprofundado. Faltam trabalhos de pesquisa sobre os nossos primeiros Irmãos. O estudo da sua espiritualidade permaneceu relegado ao segundo plano, até agora. Teses e artigos sobre o tema da espiritualidade marista, quase todos, enfocam apenas a figura carismática do Fundador. Sabemos, entretanto, que a espiritualidade apostólica marista não é somente a espiritualidade de Marcelino Champagnat, embora seja a sua componente mais importante. Nossa ligação ao Fundador passa pela corrente formada pelos Irmãos que nos precederam. Aquilo que hoje vivemos no Instituto como espiritualidade própria, apresenta nuances provindas dessa corrente que é toda a tradição marista. Daí a importância de se considerar o modo como Champagnat foi captado e vivido ao longo da nossa história, especialmente por aqueles que estiveram mais próximos da fonte, formando os primeiros elos da corrente. 

Pérolas a serem garimpadas

É louvável o projeto da Comissão Internacional do Patrimônio Espiritual Marista de publicar todos os escritos do Irmão Francisco e do Irmão Jean-Baptiste, para possibilitar pesquisas nessa área. Pela importância dos cargos que ocuparam no início do Instituto e pela abundância de textos que produziram com o objetivo de estruturar o Instituto e de formar os Irmãos, compreende-se que, para um trabalho sério sobre a nossa espiritualidade, eles precisam ser consultados! Também nos interessa a espiritualidade de todos os outros Irmãos das Biographies de Quelques Frères e de Nos Supérieurs, biografados pelo mesmo Irmão Jean-Baptiste. Apesar de que o estilo de tais biografias seja muito mais moralizante e catequético do que histórico, a caracterização que ele faz sobre os Irmãos, atribuindo-lhes uma determinada virtude, indica-nos, de uma forma indireta, elementos para a composição do quadro espiritual praticado nos inícios do Instituto. Há muitas pérolas preciosas nessas vidas, pérolas que precisam ser garimpadas, pois se constituem em marcos importantes para o aprofundamento do tema. Nossos pioneiros partilharam o carisma fundacional. Eles acreditaram no projeto marista e, mais que isso, eles se tornaram a concretização do sonho de Marcelino!

Atualização criativa 
Ao descrever os Irmãos, na sua Biographies de Quelques Frères, Irmão Jean-Baptiste atribuiu uma característica espiritual diferente para cada um deles, segundo a doutrina ascética que pretendia transmitir para o Instituto. Assim, o Irmão Louis, é modelo do “amor a Deus sem medidas”; o Irmão Jean-Pierre é modelo da “consciência reta e timorata”; o Irmão Damien é modelo de “simplicidade e apego ao Instituto”; o Irmão Bonaventure é modelo de “fidelidade à graça e bondade de coração”; o Irmão Pascal é modelo do ”terno amor por Jesus sacramentado”; e assim por diante. As tendências ascéticas de então: rigorismo, visão pessimista da natureza humana, concepção da virtude e santidade a partir da uniformidade na prática das normas, obediência passiva etc, estão superadas, hoje, com a nova visão que temos sobre o homem, sobre a Igreja, a vocação e a santidade. Por isso, não basta voltar-se para o passado com olhar objetivo e memória passiva apenas. É preciso uma transposição para o contexto atual. Sem atualização, a pesquisa do passado nos revelaria, quiçá, muitas práticas disformes e atitudes censuráveis ou, ao menos, não válidas para os padrões espirituais de hoje. Isto é, devemos acercar-nos dos primeiros Irmãos com memória ativa e transformante, para que a sua beleza espiritual suscite em nós fidelidade criativa!

Sem aprofundamento
Apesar de que tais biografias possam parecer ultrapassadas, se nos acercarmos dos primeiros Irmãos com espírito desarmado, encontraremos neles a seiva viva de uma doutrina ortodoxa, de muita seriedade no desejo de progredir espiritualmente, de grande entusiasmo pela vocação de Irmão, de ufania e devoção ao Fundador, de empenho pela catequese, de grande devoção marial, de compromisso social assumido com responsabilidade na condução das escolas, de comunidades piedosas, simples e alegres,  etc. Sem aprofundamento, retomo alguns desses elementos: 

1. Ufania pelo Fundador. Pode parecer uma afirmação óbvia. Note-se, porém, que é um fator que nos caracteriza ainda hoje. Cultivamos grande admiração por Marcelino Champagnat! Falamos bastante dele! Ele é referência constante em nossas palestras, orações e publicações! Nos sentimos bem quando somos percebidos como seus seguidores! Também os primeiros Irmãos, sentiam-se bem na sua companhia. Com orgulho o chamavam de pai e sentiam-no como tal. Bela a afirmação do Irmão Laurent: “Era para nós como pai, como mãe”. 
 Irmão Jean-Baptiste recorda que, a partir do ano 1824, os Irmãos começaram a chamá-lo de Père Champagnat, em vez de Monsieur Champagnat. 
 Ele foi grande referência para os primeiros Irmãos e continua sendo para nós, hoje.

2. O aspecto hilário da vida. Os Annales de l’Institut, do Irmão Avit, reportando o quotidiano de todas as comunidades, estão recheados de descrições pitorescas dos nossos primeiros Irmãos. Fazem um formidável complemento à obra do Irmão Jean-Baptiste, que deixou de lado a descrição dos aspectos humanos e terrenos dos seus personagens, justificando-se na sua concepção verticalista de santidade. Da mesma forma, cheio de humor é o manuscrito Frère Sylvestre raconte Marcellin Champagnat. Esse livro de memórias, escrito pelo Irmão Sylvestre, ao mesmo tempo que mostra o aspecto jocoso da sua vida, também relata a capacidade do Pe. Champagnat de compreender e de acolher tais manifestações “profanas”. 

3. Amor à catequese e ao caráter laical do Instituto. Ainda no Seminário Maior, quando era discutida a idéia da futura Sociedade de Maria, Marcelino deixou transparecer a sua intuição: Precisamos de Irmãos! Queria esse complemento para a grande família religiosa que estava sendo projetada e onde tinham vez apenas os ramos dos padres, das Irmãs e da 3a Ordem. Por causa da sua insistência no assunto, acabou recebendo a delegação de ocupar-se dos Irmãos. A experiência pela qual tinha passado, de grandes dificuldades para aprender a ler a escrever, 
 fizeram-no ver a validade da existência dos Irmãos para a escola. Sua dedicação à catequese, como jovem sacerdote, mostrou-lhe a necessidade de contar com Irmãos catequistas, para ampliar a sua ação pastoral. Exaltava a grandeza da vocação do Irmão e sempre sustentou o caráter leigo, não-clerical, do Instituto. Sofreu com o modo diverso de pensar e de agir do Pe. Colin em relação aos Irmãos; 
 também sofreu com as orientações provindas do arcebispado de Lião, sugerindo-lhe a união com outras Congregações. 
 A sua tenacidade em manter sempre o espírito de Pequenos Irmãos fizeram-no obter a consolidação e o grande progresso do Instituto.

Os primeiros Irmãos comungavam plenamente com essa perspectiva de Irmãos, para a catequese, para a escola e para as missões. Sentiam-se bem na pele de Irmãos. O Irmão Laurent, catequista do Bessat, é apontado como paradigma do Irmão marista apaixonado por Cristo. Além dele, todos os outros Irmãos o foram no começo do Instituto. Quando, a partir de 1836, as primeiras levas de Irmãos partiram para a Oceania, secundando os Padres maristas, por circunstâncias várias, nos locais de atuação missionária, aqueles Irmãos acabaram relegados aos trabalhos manuais, não podendo dedicar-se à catequese. Muitos, por carta, queixaram-se, manifestando saudades do específico da sua vocação! 
  

4. Vida comunitária ativa. A convivência fraterna dos Irmãos também foi muito preconizada pelo Pe. Champagnat como característica e exigência da vida religiosa marista. Embora, no seu tempo, a vida comunitária fosse bastante estruturada sobre normas, regras e disposições, que valorizavam a uniformidade e o coletivo, em detrimento da individualidade, elas eram as células multiplicadoras e representativas do sonho de Champagnat. Elas proporcionavam espaço de santificação pessoal, com seus momentos formais de meditação e de práticas devocionais;  proporcionavam espaço de entretenimento, pelo estar juntos no trabalho e no lazer; proporcionavam espaço de amizade para os jovens acolhidos nas escolas. Para os inevitáveis problemas de convivência, de relacionamento, de confrontos pessoais, que a vida comunitária sempre traz, o Pe. Champagnat propunha a prática das pequenas virtudes. Numa época em que os estudos de psicologia ainda não estavam difundidos, a instrução sobre as pequenas virtudes foi a sua “ajuda psicológica” aos Irmãos. Com outros nomes, ali aparecem alguns temas de psicologia de hoje: entre-ajuda, aceitação do diferente, superação, auto-estima etc. Outra coisa a ressaltar é que o Pe. Champagnat quis a forma de vida ativa para os seus religiosos; quis a inserção no mundo, como diríamos hoje. Não pensou em vida contemplativa. Ao planejar intensa atividade apostólica para os Irmãos, quis que essa atividade estivesse sustentada por bons momentos de oração comunitária feitos, em geral, no início e no final do dia. Em meio às ocupações do apostolado ou dos trabalhos manuais, queria que os Irmãos “carregassem a vida contemplativa consigo”, pela prática do santo exercício da presença de Deus. Champagnat discernia com muita clareza esse projeto de vida religiosa para os Irmãos e manteve-se firme nessa orientação, divergindo do modo de pensar do Pe. Courveille, que tinha  tendência à vida contemplativa e que desejava impor esse modo de proceder para os Irmãos.
 Também se insurgiu contra o Irmão Jean-Marie Granjon, quando percebeu nele estranho comportamento: em nome de uma falsa vida contemplativa o referido Irmão deixou de obedecer, abandonou a escola da qual estava encarregado e isolou-se da comunidade. Não conseguindo demovê-lo daquelas idéias, o Pe. Champagnat o desligou do Instituto, apesar de ter sido o primeiro Irmão marista. 
 Vida comunitária forte, sustentáculo do apostolado dos seus membros, eis a visão de Marcelino para os primeiros Irmãos!

CONCLUSÃO


Ainda que a Espiritualidade Apostólica Marista não esteja bem explicitada nos textos do Instituto e, mesmo que não se chegue a um bom delineamento dela nos textos que serão produzidos, isso não significa que ela não exista. Nós temos uma espiritualidade própria! Ela existe e se manifesta na nossa forma de ser e de agir, ela se manifesta no seu poder de atração, que continua chamando ainda tantos vocacionados; ela se manifesta no comprometimento de tantos leigos, nossos colaboradores, que vestem com orgulho a camisa marista, ajudando-nos a levar adiante o sonho de Marcelino; ela se manifesta no testemunho de tantos Irmãos mártires, ainda em nossos dias, pagando com a própria vida o seu compromisso com esse ideal.


A tarefa que compete à Comissão Internacional de Espiritualidade, de elaborar o Documento oficial do Instituto sobre a nossa Espiritualidade Apostólica é tarefa ingente. Uma vez que derivamos da Sociedade de Maria, que foi intuída e concretizada, especialmente por Courveille, Colin e Champagnat, penso que, antes de tudo, será necessário conceituar a Espiritualidade da Sociedade de Maria. Depois, como decorrência,  definir a nossa Espiritualidade Apostólica Marista, que não será necessariamente coincidente com aquela, haja visto as “divergências de idéias” entre Marcelino e Colin, entre Marcelino e Courveille. 

A Comissão deverá avaliar o peso da tradição marista, fator importante, que deve ser levado em consideração, pois tem o papel de filtrar, atualizar e inserir elementos novos na espiritualidade proveniente de Champagnat e dos primeiros Irmãos, mantendo-a renovada e viva. A pesquisa dos grandes temas abordados pelos Superiores Gerais nas suas Circulares aos Irmãos, mostrará a linha e direção que o Instituto está trilhando no seu afã de fidelidade e de criatividade.


Assim como os franciscanos têm uma escola de espiritualidade bem definida e forte, elaborada e difundida a partir da tradição vivida pelos seus primeiros seguidores, pois o seu Fundador não deixara livros ou grandes tratados sobre a sua “idéia original”; assim como os carmelitas oferecem ao povo de Deus uma boa escola de espiritualidade, delineada a partir dos muitos escritos de São João da Cruz e de Santa Teresa d´Ávila; assim como há na Igreja outras escolas bem caracterizadas de espiritualidade: dos redentoristas, dos jesuítas, dos dominicanos etc, por que não teríamos nós a nossa Escola de Espiritualidade Marista?

Talvez, pelo nosso nome “Pequenos Irmãos de Maria”, e por causa da falsa concepção de humildade e simplicidade que trazemos desde a fundação, sempre estivemos um pouco afastados da “intelectualidade”, preferindo um certo comportamento simples e familiar, o que é bom, o que nos caracteriza exatamente como “irmãos”, portadores da pedagogia da presença, pessoas situadas ao nível da população escolar e das classes pobres com quem atuamos. Mas precisamos também do embasamento intelectual. O mundo moderno o exige. Por falta de vida espiritual e de profundidade intelectual, as instituições morrem. Entre nós, “Cahiers Maristes”, que deveria ser a Revista de divulgação aprofundada do nosso pensar e da nossa espiritualidade, é uma publicação sofrida, irregular, com poucos colaboradores e poucos leitores. Poderia ser o órgão de contínuo abastecimento intelectual de uma possível Escola de Espiritualidade Marista, da qual já são boas iniciativas os Cursos promovidos pelo CEPAM.    

Marcelino Champagnat fornece os elementos maiores da nossa espiritualidade. O título carinhoso de “Boa Mãe”, que deu a Nossa Senhora, encerra um pouco daquilo que somos. Realmente, “Boa Mãe” lembra Maria e, portanto, lembra a nossa missão de torná-la conhecida e amada, o que comporta o compromisso de também tornar conhecido e amado a Jesus Cristo, pois Maria não se compreende fora do mistério de Cristo e da sua Igreja. “Boa Mãe” lembra espírito de família e, portanto, lembra nosso dever de sermos “bons irmãos”, para constituir a vida comunitária forte que Champagnat queria. “Boa Mãe” lembra Pai e, portanto, recorda a vivência de fé de Marcelino, considerando Deus como “bom Pai”, aquele em quem depositava plena confiança, de quem buscava com lealdade a santa vontade, em cuja companhia mantinha-se pelo exercício da presença de Deus. “Boa Mãe” lembra aconchego e sugere, portanto, as virtudes de acolhida e de presença amiga junto aos jovens carentes, junto aos alunos, junto aos leigos maristas, nossos colaboradores...

 As considerações desenvolvidas neste artigo têm o seu apoio nas nossas Constituições e Estatutos. De fato, as Constituições recordam que a nossa espiritualidade é marial e apostólica (C 7); é espiritualidade encarnada, que brotou em Marcelino, pela sua experiência de Deus e de Maria (C 2); que cresceu entre os primeiros Irmãos, os quais no-la transmitiram como herança preciosa (C 49); que atualiza-se, pelo nosso esforço pessoal e comunitário para encarná-la nas várias situações e culturas (C 165); que mantém a unidade do Instituto, espalhado pelo mundo e encarnado em diferentes culturas (C 9); que é patrimônio espiritual herdado do Pe. Champagnat e transmitido por seus discípulos (C 9); que é fator de vitalidade do Instituto (C 171).

Todo esforço, pessoal ou comunitário, dispensado na assimilação e participação dos processos institucionais de reestruturação, de refundação, de sintonia com a espiritualidade apostólica marista, justifica-se porque “queremos que nosso Instituto, dom do Espírito Santo à Igreja, seja para o mundo uma graça sempre atual” (C 164). Amém!

Irmão Ivo Antonio Strobino

Dezembro de 2004
--------------------------------------
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� Essa tese é defendida por Raymond Hostie, SJ, no seu livro: “Vie et mort des Ordres religieux”, éditions du Cerf, 1972.


� Além da “Biografia sobre o Fundador” é autor de “Avis, Leçons, Sentences”, “Biographies de quelques Frères”, “Le bon Supérieur” e “Meditations”. Também é co-autor principal na elaboração dos livros: “Règles”, “Guide des Écoles”, “Principes de perfection” e “Directoire de la solide piétè”.


� Essa tese é defendida por Mattew Linn, Sheila Fabricant Linn e Denis Linn, no livro: “Good Goats: Healing our image of God”. Em português: “Curando nossa imagem de Deus”. Editora Verus. 2001.


� Irmão Jean-Baptiste, na descrição da índole e do caráter de Champagnat. “Biografia”, 2ª parte, capítulo I.


� idem


� Doutrina de Teilhard de Chardin.  “El medio divino; ensayo de vida interior”. Edição Taurus. 1981.


� A frase está no diálogo do Fundador com dois candidatos que pediam para ingressar no Instituto: “Vocês sabem o que é ser Irmão”?  “Biografia”, 2a parte, capítulo XVIII.


� Ver essas  “resoluções” na biografia escrita pelo Irmão Jean-Baptiste. “Biografia”, 1a parte, capítulos II e III.


� Ver a descrição do “caráter e índole” do Fundador, em “Biografia”, 2a parte, capítulo I.


� “Sinto-me tão recolhido aqui em Paris com em l´Hermitage”. Carta ao Irmão Hilarion. “Lettres”, doc 181.


� Deixo-vos nos sagrados Corações de Jesus e de Maria. São lugares tão bons para se estar!”  Carta ao Irmão Barthélemy. “Lettres”, doc 19.


“Vós o sabeis, meu Deus. Vós o sabeis ... Vós o sabeis, Maria;. Vós o sabeis”...Carta ao Pe. Jean-François Preynat. “Lettres”, doc 73B.


� Capítulo sobre a Confiança em Deus. “Biografia”, 2ª parte, capítulo 4.


� idem


� A frase faz parte da “Oração para pedir vocações”. Ver em “Biografia”, 1ª parte, capítulo 9.


� “Quando empreendia uma obra, considerava apenas uma coisa: saber se Deus a queria”. “Biografia”, 2ª parte, capítulo 3. 


�“O autêntico Irmão não se contenta apenas em amar e servir Maria, mas empenha-se em torná-la amada e venerada por todos os seus alunos”... “Biografia”, 2ª parte, capítulo 20. 


� Testemunho do Irmão Laurent. “Origines Maristes, extraits concernant les Frères maristes”, doc 167.


� Quando faleceu, em 1840, havia 85 pedidos de abertura de escolas esperando atendimento. Ver as estatísticas em “Circulaires”, volume 1, p. 314.


� A expressão: “Vos Frères feront le bien chez nous.” são freqüentes. “Cartas Recebidas”, doc. 116, 118, 124, 148, 152, 155, 161, 166, 167, 168 e 170.


� Conforme as estatísticas em “Circulaires”, volume 1, p. 314.


� “Não duvide do meu carinho por você”. Carta ao Irmão Basin. “Lettres”, doc 244. 


 “Sabeis perfeitamente que eu não esqueço nenhum dos Irmãos; todos me são mui caros”. Carta ao Irmão Francisco. “Lettres”, doc 193.


� “Lettres”, doc 23.


� “Biografia”, 1ª parte, capítulo 6.


� “Biografia”, 1ª parte, final do capítulo 13.


� “Biografia”, 1ª parte, inícios do capítulo 5.


� “Lettres”, doc 249


� “Bendito seja o santo nome de Deus! Mais do que nunca me interessa cumprir a sua santa vontade, tanto quanto possível me seja possível conhecê-la”.  Carta ao Pe. Simon Cattet. “Lettres”, doc 04.


“Sei que Deus quer esta obra. Mas talvez seja da sua vontade que outra pessoa, não eu, a leve a bom termo...” Carta ao Pe. Jean-Joseph Barou. “Lettres”, doc 07.


� As “divergências” com o Pe. Colin a respeito da finalidade dos Irmãos Maristas. Ver em “Cartas Recebidas”, doc 32, 33, 139.. 


� “Origines Maristes; extraits concernant les Frères maristes”, doc 167.


� “Biografia”, 1ª parte, final do capítulo 10.


� A citação aparece na carta ao Rei Louis-Philippe e à rainha Marie-Amélie. “Lettres”, doc 34 e 59.


� Conforme o que já foi dito anteriormente. Veja a nota de rodapé nº 27.


� Entre outras, sofreu pressão para unir-se aos Marianistas e aos Clértigos de Saint Viateur. Ver em “Cartas Recebidas”, doc 35, 36, 37 e 38.


� Ver, por exemplo, a queixa do Irmão Michel. “Cartas Recebidas”, doc 208, comentário inicial.


� Courveille admirava o modo de vida austero e contemplativo dos monges beneditinos. Queria que a comunidade de l´Hermitage tivesse aquelas conotações. “Cartas Recebidas”, doc 02.


� “Biografia”, 1ª parte, capítulo 14.
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